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                                                                 Cidade Universitária, 14 de março de 2019. 
 
 

 

249a REUNIÃO ORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO 

INSTITUTO DE ARTES 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

 
 
 
 
 
 

CONVOCATÓRIA 
 
 
 
 

                                Dirijo-me a Vossa Senhoria para convidá-lo (a) a participar da 249a 

Reunião Ordinária da Congregação do Instituto de Artes, a realizar-se no dia 21/03/2019 

(5a feira), às 14:00 horas, na Sala 03 da Pós graduação.  

 
 
 

 Atenciosamente, 
 
 
 
 

Original assinada pela Senhora Presidente 

GRÁCIA MARIA NAVARRO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

OBS.: SR. TITULAR NA IMPOSSIBILIDADE DE SEU COMPARECIMENTO 

FAVOR AVISAR O SUPLENTE. 
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Técnico-Administrativo Titular – DAP 
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     REPRESENTAÇÃO DISCENTE 
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Discente Titular - Dança 
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Discente Titular – Dança 
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Gustavo Garcia de Andrade 
Discente Titular – Midialogia  

 
Anna Emília Limongi de  

Vasconcelos Paiva 

Discente 1o Suplente – Artes Visuais 
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      MANDATOS 

 
Diretor, Diretor Associado, 

Chefes e Coordenadores 
Enquanto perdurar o pressuposto da 

investidura 
Docentes – MA – I, II; MS- 3 e 

2; 5 e 6 
2 anos a partir de 28/11/2017 

Docentes – MA – III 2 anos a partir de 02/08/2018 
Discentes 1 ano  a partir de 02/08/2018 

Técnico-Administrativos  2 anos a partir de 02/08/2018 
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LEMBRE-SE DE COMPARTILHAR AS INFORMAÇÕES COM SEUS PARES 

 
 

� Aprovação de ata da 89ª Reunião Extraordinária da Congregação do Instituto de 

Artes, realizada em 20/04/2017. - 01 

 

EXPEDIENTE 
 

A) Prof. Dr.  Wagner de Melo Romão - Presidente da ADunicamp  
 

B) Prof. Dr. Marco Aurelio Pinheiro Lima - Diretor Executivo da Diretoria 
Executiva  de Planejamento Integrado - DEPI 
 
C) Comissão de Legislação e Normas – CLN  
         Membro docente  e dos servidores técnico administrativo – em substituição 
ao prof. Cassiano Sydow Quilici e Rodolfo Marini Teixeira, respectivamente.  
 
D) Alterações Estatutárias e Regimentais – Regime Disciplinar. 
 
E) Plano de Segurança – Instituto de Artes. 
 
F) Diretoria Técnica de Informática. 
 
G) Edital CGU – Laboratórios. 
 
H) Teatro Laboratório – Teste de carga. 
 
I) Eleição Congregação: 
              01 representante suplente docente nível MA-I; 
          01 representante suplente docente nível MA-II; 
          01 representante suplente docente nível MA-III; 
          01 representante suplente docente nível MS-5; 
          01 representante suplente docente nível MS-6; 
          01 representante titular e 04 representantes suplentes dos servidores 
técnico administrativos; 
          04 representantes discentes e respectivos suplentes. 
 
          Inscrição: 08 a 12/04                        -                       Votação: 24 e 25/04 
 

ORDEM DO DIA 
 

01) Interessado HAROLDO GALLO 
 Par./Doc.Fls: 16 - Destaque da Mesa 
 Processo: 17 P 25323/2007 
 Assunto: Homologação do ad referendum do Exercício Simultâneo de 

atividades de assessoria e emissão de parecer técnico 
especializado a SISAN Empreendimentos Imobiliários Ltda, nos 
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dias 07,14,21 e 22/12/2018, totalizando 32 horas, em 
conformidade com os artigos 8º, 9º e 13º da Deliberação 
CONSU-A-002/2001. 

02) Interessado COORDENADORIA DE GRADUAÇÃO EM ARTES VISUAIS 
 Par./Doc.Fls: 21 - Destaque da Mesa 
 Processo: 01 P 274/2018 
 Assunto: Homologação do ad referendum do relatório de atividades do 

Professor Especialista Visitante Feres Lourenço Khouri referente 
ao período de 03/2018 a 06/2018. 

03) Interessado COORDENADORIA DE GRADUAÇÃO EM MÚSICA 
 Par./Doc.Fls: 25 -Destaque da Mesa 
 Processo: Ofício CGRAD/IA nº 139/2018 - Música 
 Assunto: Homologação do ad referendum do reconhecimento do curso de 

bacharelado em música, conforme Deliberação CEE 142/2016. 
04) Interessado COORDENADORIA DE GRADUAÇÃO EM ARTES VISUAIS 
 Par./Doc.Fls: 26 - Destaque da Mesa 
 Processo: Ofício CGRAD/IA nº 141/2018 – Artes Visuais 
 Assunto: Homologação do ad referendum do reconhecimento do curso de 

bacharelado em artes visuais, conforme Deliberação CEE 
142/2016.  

05) Interessado INSTITUTO DE ARTES 
 Par./Doc.Fls: 27 - Destaque da Mesa 
 Processo: 17 P 3673/2019 
 Assunto: Homologação do ad referendum do Acordo de cooperação entre a 

UNICAMP e a Secretaria Municipal de Cultura de Campinas.  
06) Interessado COORDENADORIA DE PÓS GRADUAÇÃO 
 Par./Doc.Fls: 44 - Destaque da Mesa 
 Processo: 01 P 25033/2018 
 Assunto: Homologação do ad referendum da revalidação de diploma de 

doutorado em música de Igor Leão Maia – King’s College London 
– Reino Unido.  

07) Interessado COORDENADORIA DE GRADUAÇÃO EM DANÇA 
 Par./Doc.Fls: 57 - Destaque da Mesa 
 Processo: OFÍCIO nº 031/2019 – CGRAD - Dança 
 Assunto: Homologação do ad referendum da alteração de catálogo vigente 

– Dança 2019, disciplinas AD083 e AD084. 
08) Interessado INSTITUTO DE ARTES  
 Par./Doc.Fls: 59 -Destaque da Mesa 
 Processo:  
 Assunto: Minuta de Portaria Interna constituindo a Comissão Organizadora 

da Consulta à Comunidade para a escolha do Diretor do Instituto 
de Artes. 
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09) Interessado INSTITUTO DE ARTES  
 Par./Doc.Fls: 64 - Destaque da Mesa 
 Processo:  
 Assunto: Indicação de representante suplente junto à Câmara Interna de 

Desenvolvimento de Docentes – CIDD, em substituição a 
professora doutora Elisabeth Bauch Zimmermann. 
 

10) Interessado INSTITUTO DE ARTES  
 Par./Doc.Fls: 65 
 Processo:  
 Assunto: Reestruturação departamental em atendimento ao artigo 85.A 

dos Estatutos 149.A do Regimento da Unicamp. 
11) Interessado DEPARTAMENTO DE ARTES CORPORAIS 
 Par./Doc.Fls: 74 
 Processo: 01 P 2148/1987 
 Assunto: Estágio probatório da professora doutora Graziela Estela Fonseca 

Rodrigues, conforme § 5º do Artigo 4º, da Resolução GR-
34/2014. 

12) Interessado DEPARTAMENTO DE ARTES CÊNICAS 
 Par./Doc.Fls: 76 
 Processo: 17 P 24117/2013 
 Assunto: Estágio probatório do professor doutor Rodrigo Spina de Oliveira 

Castro, conforme § 5º do Artigo 4º, da Resolução GR-34/2014. 
13) Interessado DEPARTAMENTO DE ARTES CÊNICAS 
 Par./Doc.Fls: 78 
 Processo: 17 P 6662/2014 
 Assunto: Estágio probatório da professora doutora Gina Maria Monge 

Aguilar, conforme § 5º do Artigo 4º, da Resolução GR-34/2014. 
14) Interessado DANIELA GATTI (MS-3.1,RDIDP,DACO) 
 Par./Doc.Fls: 80 
 Processo: 17-P-10853/2002 
 Assunto: Relatório Periódico de Atividades Docente referente ao período de 

1º/10/2015 a 30/09/2018. 
15) Interessado WILSON FLÓRIO (MS-3.1,RTC,DAP) 
 Par./Doc.Fls: 89 
 Processo: 17 P 2498/2007 
 Assunto: Relatório Periódico de Atividades Docente referente ao período de 

1º/09/2014 a 31/08/2018. 
16) Interessado SILVIA MARIA GERALDI (MS-3.1,RDIDP,DACO) 
 Par./Doc.Fls: 96 
 Processo: 17 P 17968/2012 
 Assunto: Relatório Periódico de Atividades Docente referente ao período de 

1º/06/2015 a 31/05/2018. 
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17) Interessado ANGELO JOSÉ FERNANDES (MS-3.1,RDIDP,DM) 
 Par./Doc.Fls: 105 
 Processo: 17 P 15086/2012 
 Assunto: Relatório Periódico de Atividades Docente referente ao período de 

1º/07/2015 a 30/06/2018. 
18) Interessado COORDENADORIA DE PÓS GRADUAÇÃO 
 Par./Doc.Fls: 112 
 Processo:  
 Assunto: Ingresso ao Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado em 

Multimeios, de Jorge Prudencio Lozano Botache, no período de 
02/04/2018 a 02/07/2018, nos termos da Deliberação CONSU-A-
003/2018. 

19) Interessado COORDENADORIA DE PÓS GRADUAÇÃO 
 Par./Doc.Fls: 116 
 Processo:  
 Assunto: Ingresso ao Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado em 

Multimeios, de Mariana Duccini Junqueira, no período de 
1º/01/2019 a 31/12/2019, nos termos da Deliberação CONSU-A-
003/2018. 

20) Interessado COORDENADORIA DE PÓS GRADUAÇÃO 
 Par./Doc.Fls: 120 
 Processo:  
 Assunto: Ingresso ao Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado em 

Música, de Marco Antonio Farias Scarassatti, no período de 
10/08/2018 a 30/07/2019, nos termos da Deliberação CONSU-A-
003/2018. 

21) Interessado COORDENADORIA DE PÓS GRADUAÇÃO 
 Par./Doc.Fls: 123 
 Processo:  
 Assunto: Ingresso ao Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado em 

Música, de Enrique Valarelli Menezes, no período de 1º/03/2019 a 
29/02/2020, nos termos da Deliberação CONSU-A-003/2018. 

22) Interessado COORDENADORIA DE PÓS GRADUAÇÃO 
 Par./Doc.Fls: 126 
 Processo:  
 Assunto: Ingresso ao Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado em Artes 

Visuais, de Luciana Benetti Marques Valio, no período de 
1º/01/2019 a 31/12/2019, nos termos da Deliberação CONSU-A-
003/2018. 

23) Interessado ANA PAULA DE CAMPOS 
 Par./Doc.Fls: 129 
 Processo: 17 P 23837/2012 
 Assunto: Relatório de atividades referente ao biênio 2016/2018 e 

desligamento do programa de pesquisador colaborador, a partir 
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de 06/09/2018, junto ao Departamento de Artes Plásticas. 
24) Interessado ADRIANA GIAROLA KAYAMA 
 Par./Doc.Fls: 133 
 Processo: 17 P 29679/2014 
 Assunto: Relatório de atividades referente ao biênio 2016/2018 e 

renovação no programa de professor colaborador, a partir de 
04/12/2018, junto ao Departamento de Música. 

25) Interessado ESDRAS RODRIGUES SILVA 
 Par./Doc.Fls: 141 
 Processo: 17 P 5087/2018 
 Assunto: Ingresso no programa de professor colaborador, a partir de 

21/03/2019, junto ao Departamento de Música, tornando 
insubsistente a Deliberação Congregação IA nº024/2018. 

26) Interessado RACHEL ZUANON DIAS 
 Par./Doc.Fls: 149 
 Processo: 17 P 14589/2018 
 Assunto: Exercício Simultâneo de atividades para ministrar o curso: Artes e 

Ciências Cognitivas: Confluências e Cooperações, no Centro de 
Pesquisa e Formação do Sesc São Paulo, nos dias 21 e 28 de 
novembro e 05 e 12 de dezembro de 2018, totalizando 12 horas, 
em conformidade com os artigos 8º, 9º e 13º da Deliberação 
CONSU-A-002/2001. 

27) Interessado PAULO JOSÉ DE SIQUEIRA TINÉ 
 Par./Doc.Fls: 153 
 Processo: 27305/2012 
 Assunto: Exercício Simultâneo de Atividades com a finalidade de realizar  

a condução da Big Band do Programa Guri Santa Marcelina 
durante o ano de 2019 com ensaios aos sábados e 06 
apresentações, em conformidade com os artigos 8º, 9º e 13º da 
Deliberação CONSU-A-002/2001. 

28) Interessado DEPARTAMENTO DE ARTES CÊNICAS 
 Par./Doc.Fls: 157 
 Processo: 17 P 8051/2018 
 Assunto: Resultado final do Público de Provas e Títulos, para o provimento de 

um (01) cargo de Professor Doutor, nível MS-3.1, em RTP com 
opção preferencial para o RDIDP, na área de Práticas 
Interpretativas e Processos em Composição Artística, nas disciplinas 
AC-340 – Princípios da Ação Cênica, AC-001 – Laboratório de 
Prática Teatral: Interpretação; AC-002 Laboratório de Prática 
Teatral: Direção. Candidatos habilitados: Lucienne Guedes Faher 
– média final 9,4 (nove inteiros e quatro décimos), Maria Alice 
Possani - média final 9,0 (nove inteiros), Fernanda Raquel – média 
final 7,4 (sete inteiros e quatro décimos). Eliminados na prova 
escrita eliminatória: Fernando César Kinas, Gustavo Garcia da 
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Palma, João Andre Brito Garboggini, Juliana Jardim Barboza, 
Michele Almeida Zaltron, Patricia Leonardelli  e Simone Carleto. 
Eliminados na prova especifica eliminatória:  Ipojucan Pereira 
da Silva, Johana de Albuquerque Cavalcanti e Luciana Paula 
Castilho Barone. Não compareceu as provas:  Ricardo Carlos 
Gomes.  

29) Interessado DEPARTAMENTO DE ARTES CÊNICAS 
 Par./Doc.Fls: 166 
 Processo: 17 P 3663/2019 
 Assunto: Nomeação e projeto de pesquisa da professora doutora 

Lucienne Guedes Faher no cargo de professor doutor, nível 
MS-3.1, em RTP, com opção preferencial para RDIDP, na área de 
Práticas Interpretativas e Processos em Composição Artística, nas 
disciplinas AC-340 – Princípios da Ação Cênica, AC-001 – 
Laboratório de Prática Teatral: Interpretação; AC-002 Laboratório 
de Prática Teatral: Direção. Processo do concurso público 17 P 
8051/2018. Vaga nº 132 com respectivos recursos.  

30) Interessado INSTITUTO DE ARTES 
 Par./Doc.Fls: 168 
 Processo: 17 P 3711/2019 
 Assunto: Acordo de cooperação internacional entre a UNICAMP e o 

Instituto Palazzo Spinelli de Firenze – Itália.  
31) Interessado INSTITUTO DE ARTES  
 Par./Doc.Fls: 180 
 Processo: 17 P 4420/2019 
 Assunto: Acordo de cooperação internacional entre a UNICAMP e o 

Conservatório Nacional Superior de Música e Dança de Paris – 
França.  

32) Interessado COORDENADORIA DE GRADUAÇÃO EM ARTES VISUAIS 
 Par./Doc.Fls: 192 
 Processo: 01 P 2130/2019 
 Assunto: Catálogo de Graduação – 2020 – Artes Visuais 
33) Interessado COORDENADORIA DE GRADUAÇÃO EM COMUNICAÇÃO 

SOCIAL - MIDIALOGIA 
 Par./Doc.Fls: 196 
 Processo: 01 P 2164/2019 
 Assunto: Catálogo de Graduação – 2020 – Comunicação Social - Midialogia 
34) Interessado COORDENADORIA DE GRADUAÇÃO EM MÚSICA 
 Par./Doc.Fls: 197 
 Processo: 01 P 2129/2019 
 Assunto: Catálogo de Graduação – 2020 - Música 
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35) Interessado COORDENADORIA DE GRADUAÇÃO EM DANÇA 
 Par./Doc.Fls: 198 
 Processo: 01 P 2127/2019 
 Assunto: Catálogo de Graduação – 2020 - Dança 
36) Interessado COORDENADORIA DE GRADUAÇÃO EM ARTES CÊNICAS 
 Par./Doc.Fls: 199 
 Processo: 01 P 2128/2019 
 Assunto: Catálogo de Graduação – 2020 – Artes Cênicas 
37) Interessado COORDENADORIA DE GRADUAÇÃO EM ARTES CÊNICAS 
 Par./Doc.Fls: 201 
 Processo: OFÍCIO CGRAD nº 019/2019 - AC 
 Assunto: Composição e regimento do NDE – Núcleo Docente Estruturante do 

Curso de Graduação em Artes Cênicas.  
38) Interessado COORDENADORIA DE GRADUAÇÃO EM ARTES VISUAIS 
 Par./Doc.Fls: 204 
 Processo: OFÍCIO CGRAD nº 034/2019 - AV 
 Assunto: Prova de Habilidades Específicas para alunos do PROFIS 

interessados em ingressar no Curso de Graduação em Artes 
Visuais. 

39) Interessado COORDENADORIA DE PÓS GRADUAÇÃO 
 Par./Doc.Fls: 206 
 Processo:  
 Assunto: Credenciamento dos professores doutores Vinicius de Sousa Fraga, 

como professor colaborador no mestrado e doutorado junto ao PPG 
em Música e Iara Aparecida Beleli, como professora permanente no 
mestrado e doutorado junto ao PPG em Multimeios.  

40) Interessado COORDENADORIA DE PÓS GRADUAÇÃO 
 Par./Doc.Fls: 213 
 Processo: 17 P 18736/2017 
 Assunto: Homologação da ata de eleição para coordenador e membros 

docentes e discentes, titulares, para compor a Comissão do 
programa de pós-graduação em Música. 

41) Interessado INSTITUTO DE ARTES  
 Par./Doc.Fls: 216 
 Processo: 17 P 5720/2014 
 Assunto: Prestação de contas de Área e Serviços de Pequena Monta –

Laboratório de Acústica e Artes Sonoras - LASOM - período 
1º/01/2018 a 30/11/2018. 

42) Interessado INSTITUTO DE ARTES 
 Par./Doc.Fls: 219 
 Processo:  
 Assunto: Regulamento interno do Conselho de Extensão e Assuntos 

Comunitários do Instituto de Artes – CEAC. 
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43) Interessado INSTITUTO DE ARTES 
 Par./Doc.Fls: 231 
 Processo:  
 Assunto: Regulamento do Fundo de Extensão e Assuntos Comunitários do 

Instituto de Artes – CEAC. 
44) Interessado INSTITUTO DE ARTES 
 Par./Doc.Fls: 233 
 Processo: Destaque da Mesa 
 Assunto: Regimentos dos Laboratórios do Instituto de Artes. 
45) Interessado INSTITUTO DE ARTES 
 Par./Doc.Fls: 338 
 Processo: Destaque da Mesa 
 Assunto: Utilização dos recursos para promoção Docente Carreiras MS e MA. 

 



  

 

 

   1   89a REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO/IA 

Aos vinte dias do mês de abril do ano de dois mil e dezesseis, às quatorze 1 

horas, nas dependências do Instituto de Artes da Universidade Estadual de 2 

Campinas reuniram-se, para realizar a 89ª Reunião Extraordinária da 3 

Congregação do Instituto de Artes, sob a presidência do Professor Doutor 4 

Fernando Augusto de Almeida Hashimoto, os professores: Gracia Maria Navarro 5 

(Diretora Associada), Gilberto Alexandre Sobrinho (Coordenador dos Cursos de 6 

Pós Graduação), Paulo José de Siqueira Tiné (Coordenador Geral dos Cursos de 7 

Graduação), Cassiano Sydow Quilici (Chefe do Depto. de Artes Cênicas), 8 

Claudio Lima Ferreira (Representando o Depto. de Artes Plásticas), Larissa Sato 9 

Turtelli (Chefe do Depto. de Artes Corporais), Francisco Elinaldo Teixeira (Chefe 10 

do Depto. de Cinema), Leandro Barsalini (Chefe do Depto. de Música), José 11 

Eduardo Ribeiro de Paiva (Chefe do Depto. de Multimeios, Mídia e 12 

Comunicação), Marcelo Onofri (Representante Titular – MA – II - DAC), Angela 13 

de Azevedo Nolf (Representante Titular – MA – III - DACO), Regina Machado 14 

(Representante Titular – MS-3 e 2 – DM), Mauricy Matos Martin (Representante 15 

Titular – MS-5 – DM); os funcionários Fabiana Maria Rodrigues do Canto Tito 16 

(Representante Titular) e Edson Carlos Nogueira (Representante Titular); os 17 

discentes José Teixeira dos Santos Filho (Representante Titular – Dança), Vitor 18 

Rodrigues Thomazini (Representante Titular – Música), Leonardo Cecilio Caron 19 

(Representante Titular - Música) e Luan Assunção Silva (Representante 20 

Suplente – Cênicas). Presente também as senhoras  Luciana Gouveia 21 

Galuchino (Assistente Técnico da Unidade) e Ligia Luz Lopes (Representante 22 

Discente Suplente – Midialogia), o coordenador de graduação em Midialogia 23 

professor doutor Noel dos Santos Carvalho – Dando início à reunião, o 24 

Presidente justificou a ausência dos professores Haroldo Gallo, sendo 25 

substituído pelo professor Claudio Lima Ferreira, José Alexandre Leme Lopes 26 

Carvalho e o funcionário Rodolfo Marini Teixeira. O PRESIDENTE informou o 27 

calendário de eleições para CSARH – inscrições 25 a 28/04 e a votação 03 e 28 

04/05. EXPEDIENTE: A) Política de Cotas na UNICAMP – Relatório do Grupo de 29 

Trabalho responsável pela Organização das Audiências Públicas para debater a 30 

Política de Cotas na Unicamp. O PRESIDENTE ressaltou que a reunião 31 

extraordinária é para discutir a política de cotas, com a tentativa de apresentar 32 

1
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ao CONSU em maio a manifestação da unidade sobre cotas raciais. SENHOR 33 

BRUNO – graduando em antropologia, agradeceu o convite da direção e da 34 

comunidade. É membro do grupo de consciência negra da UNICAMP e o 35 

Gustavo faz parte da frente pró-cotas. Manifestou que explanará os 36 

documentos e encaminhamentos ocorridos na reunião do CONSU para as 37 

congregações discutirem o resultado da GR-50, que foi um acordo selado entre 38 

a administração central e os estudantes.  O grupo de trabalho designado pela 39 

GR-50 foi determinado como o resultado de uma greve que mobilizou todos os 40 

cursos dos três campi da universidade. Como resultado dessa greve houve 41 

alguns acordos pensando em três eixos centrais de discussões. O primeiro eixo 42 

foi sobre reivindicação da implantação cotas étnico raciais na universidade, 43 

dialogando com a comunidade. SENHOR GUSTAVO REIS apresentou-se, sendo 44 

representante da frente pró-cotas, faz parte do GT, da construção teórica das 45 

politica estrutural das audiências públicas. Destacou que o tema da primeira 46 

Audiência Pública foi; “Cotas e ações afirmativas: “Perspectiva histórica e o 47 

papel da Universidade Pública no Brasil”. Sendo expositores os professores Luiz 48 

Felipe de Alencastro (FGV-SP), José Jorge de Carvalho (UNB) e João Paulo 49 

Tukano (UFAM). Esclareceu que nessa primeira audiência pública seu principal 50 

objetivo era discutir o porquê é necessário cotas. Porque é necessário você 51 

tratar de forma desigual os desiguais em uma sociedade como a nossa, com 52 

desigualdades sociais e raciais tão evidentes. O tema da segunda audiência foi 53 

“Cotas e ações afirmativas: experiências nacionais e internacionais”. Sendo 54 

expositores o professor doutor Jocélio Teles dos Santos (UFBA), que apresentou 55 

a experiência da Universidade Federal da Bahia e de outras Universidades 56 

brasileiras com ações afirmativas e cotas. A Procuradora Dora Lúcia de Lima 57 

Bertúlio - Universidade Federal do Paraná, que participou ativamente do 58 

processo de ações afirmativas e cotas na UFPR e a professora doutora Tatiane 59 

Consentino Rodrigues (UFSCAR). Apresentou a perspectiva do vestibular 60 

indígena da UFSCAR que é uma referência nacionalmente e internacionalmente. 61 

Ao final do relatório é apresentada a discussão sobre a adoção de vagas para a 62 

população indígena, a partir de uma seleção especifica de ingresso. Senhor 63 

Gustavo Reis acrescentou que foram realizados convites para vários professores 64 
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representantes de posicionamentos distintos sobre a politica de cotas étnico-65 

raciais como forma de ingresso no ensino superior, mas que não puderam 66 

participar por variados motivos. A terceira audiência discutiu um problema mais 67 

da UNICAMP com o tema; “Cotas e ações afirmativas: o PAAIS, seus alcances e 68 

limites”. A professora Amélia Artes (Fundação Carlos Chagas) que apresentou 69 

outras politicas de ações afirmativas sobre tudo no âmbito da pós-graduação, 70 

com a questão de fomento de bolsas e falando também sobre os trabalhos da 71 

Fundação Ford. Para uma análise critica desta politica o convidado foi o 72 

professor João Feres (UERJ) que reforçou a ideia de que é necessário avaliação 73 

constante da política pública de ação afirmativa para que esta se torne 74 

realmente eficaz e atinja as metas de inclusão estabelecidas pela comunidade 75 

acadêmica. O Edmundo Capelas que atualmente é o coordenador da Comvest, 76 

apresentou uma análise técnica sobre os dados da Comvest. Também o 77 

professor Renato Pedrosa (UNICAMP) que foi membro do GT e coordenador da 78 

Comvest no período da implementação do PAAIS. Apresentou um balanço de 79 

sua perspectiva em relação às ações afirmativas do Brasil e sua contribuição 80 

para que de fato o PAAIS entrasse em vigência na UNICAMP. Senhor Gustavo 81 

Reis fez a seguinte leitura de um trecho da fala do professor Renato que está 82 

no relatório. “ Conforme consta deste relatório, o relato da intervenção do Prof. 83 

Pedrosa na 3ª Audiência indicou que: “em processos seletivos em que há muita 84 

concorrência, como é o caso das universidades públicas do Brasil e 85 

especialmente da Unicamp, a questão da igualdade de oportunidades pelo 86 

mérito, na realidade não existe, porque a balança pende em favor de alunos 87 

que vieram de grupos favorecidos socialmente, com capital educacional e 88 

cultural mais elevado e que já tiveram acesso a um ensino privado de melhor 89 

qualidade. E ainda que “o sistema de acesso vigente antes dos programas de 90 

Ação Afirmativa tende a acirrar, no ensino superior, as desigualdades já 91 

existentes anteriormente.” A pós a leitura, argumentou que talvez essa fala do 92 

professor Renato Pedrosa nos faz refletir um pouco dos limites do PAAIS e da 93 

necessidade da reformulação dessa politica. Destacou ainda que ao final do 94 

relatório nas páginas 52 a 58 existem algumas considerações do GT, que 95 

apresentam suscintamente o que foi discutido em cada uma das audiências e a 96 
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importância de tais discussões e colocando como ponderação a necessidade de 97 

que seja revisto a política de ação afirmativa da UNICAMP, porque ela peca em 98 

duas questões, na inclusão e na diversidade. Na concepção do GT e dos 99 

especialistas que participaram das audiências públicas, a excelência acadêmica 100 

deve ser redimensionada pela inclusão e diversidade. Finalizando, como 101 

encaminhamento do GT para discussão no Conselho Universitário, colocou-se 102 

que o sistema de bonificação atual da UNICAMP – PAAIS – deve ser substituído 103 

pelo sistema de reserva de vagas – cotas étnico-raciais para negros (pretos e 104 

pardos) e para indígenas, esse é o principio do GT. PROFESSOR GILBERTO 105 

SOBRINHO lembrou que na reunião da Congregação do mês de dezembro 106 

manifestou o posicionamento dos coordenadores dos programas de pós- 107 

graduação do Instituto de Artes frente à política de cotas. Porém, na pós-108 

graduação não está implementada porque ainda está sendo elaborada a 109 

proposta final. Todos os coordenadores foram unânimes a partir do que foi 110 

apresentado. Essa posição favorável, brevemente falando, seria mais ou menos 111 

a nossa conduta justificada justamente pelo caráter específico da questão 112 

artística que se coloca, tendo em vista o papel de negros e indígenas dentro da 113 

formação cultural do Brasil, todas as suas linguagens etc. E há uma ausência 114 

desses sujeitos que possam protagonizar esse processo, no âmbito do ensino 115 

superior. PROFESSOR PAULO TINÉ destacou que, como coordenador de 116 

graduação participa de várias câmaras, e nas reuniões tem sido discutido 117 

bastante a questão de cotas, principalmente sobre auto declaração. Diante 118 

disso, indagou se houve alguma questão em relação a auto declaração e qual 119 

foi a posição dos expositores convidados. SENHOR GUSTAVO achou pertinente 120 

a pergunta em relação a auto declaração, basta lembrar que a UNICAMP já tem 121 

um programa de ações afirmativas que é o PAAIS com todos os limites 122 

apresentados. O PAAIS quando coloca a bonificação para pretos, pardos e 123 

indígenas, o PPI, ela funciona através de auto declaração, funciona dessa 124 

maneira e houve denúncia, assim como tem denúncias de outras universidades. 125 

Houve denúncia no Instituto Rio Branco, onde tem a prova para os chanceleres 126 

e embaixadores. É uma questão que está colocada para várias universidades. 127 

Basta lembrar que mais de setenta universidades públicas no Brasil já tem 128 
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cotas na graduação e cada uma com sua realidade diferente. O índice da UFBA 129 

é extremamente diferente dos índices de uma universidade, por exemplo, da 130 

Universidade Federal de Santa Catarina. A Universidade Federal do Mato Grosso 131 

tem banca. Mesmo as universidades que tem banca, têm vários tipos de banca. 132 

Uma proposta um tanto mais razoável que tem se pensado, não é uma 133 

proposta do grupo de trabalho e sim uma proposta que circula, que é a de uma 134 

banca. Mas que não avalia todos os inscritos e sim avalie cinco por cento dos 135 

aprovados que se auto declararem. Porque o anúncio de se avaliar cinco por 136 

cento já inibe as fraudes. Em muitos lugares, as pessoas entram nesse debate 137 

de forma equivocada, a banca não é para definir a raça, quem é branco e quem 138 

é negro. O intuito das bancas é evitar fraudes, e fraudes acontecessem. É uma 139 

discussão longa sobre relações raciais. Na segunda audiência, a procuradora 140 

disse que não podemos cair no buraco, na cilada e na contradição de falar que 141 

no Brasil não se pode dizer quem é negro e quem não é. Porque se não a gente 142 

não consegue dizer quem sofre e quem não sofre racismo. E no fim das contas 143 

acaba dizendo que não há necessidade de cotas, que não há racismo no Brasil e 144 

que todos são iguais. Aprovar cotas não resolverá o problema da universidade, 145 

pois as experiências de outras universidades já mostraram que adoção de cotas 146 

apresenta outros desafios. Manifestou que estamos no caminho para tal 147 

realização e ainda mais, tendo a oportunidade de adotar um projeto de cotas, 148 

mas adotar o melhor projeto de cotas desse país e não um projeto de cotas que 149 

vai reservar vagas sociais, vagas para pobres, negros indígenas e pardos, por 150 

pena. Adotar como parte do projeto científico da UNICAMP, é parte cientifica e 151 

artístico do Instituto de Artes, a diversidade. É outra cosmovisão, outras 152 

cosmologias, isso que está colocado e a segunda audiência foi enriquecedora. 153 

Então, as bancas se apresentam e é mais um desafio que precisamos pensar, e 154 

temos capacidade de pensar. SENHOR JOSÉ TEIXEIRA manifestando-se como 155 

representante discente, favorável à implantação de cotas na universidade. E 156 

não tem como não lembrar que a discussão sobre cotas foi fruto de uma greve, 157 

que primeiramente começou no IA e depois outras unidades foram aderindo. E 158 

o fato de meramente discutir cotas, foi uma grande conquista. Levando em 159 

consideração que o Instituto de Artes é um dos institutos mais caros para a 160 
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universidade, podemos contar nos dedos o número de estudantes negros que 161 

tem no IA e também na moradia que não tem mais que três alunos da dança, 162 

sem citar o numero de negros, isso por turmas. Se entrarem cinco negros no 163 

Instituto de Artes por ano acho que é muito. Então, a permanência é algo a ser 164 

discutida, mas para que se discuta é necessário que as pessoas também 165 

entrem na universidade, que pobres e pretos ingressem na universidade. Pois é  166 

fato que quem não precisa não corre atrás, a menos que tenha empatia, e 167 

nessa causa há  muita gente que tem empatia, mais geralmente quem precisa 168 

e tem a necessidade emergencial disso. Considerando que, quem tem já está 169 

na UNICAMP de certa forma já é agraciado, pois não precisam de cotas, então 170 

não está fazendo por causa própria, e sim para que outras pessoas não tenham 171 

que lutar por isso mais pra frente. PROFESSORA GRÁCIA retoma um destaque 172 

que me chamou muito a atenção nas audiências, especialmente a segunda 173 

audiência quando a procuradora geral da universidade do Paraná, doutora Dora 174 

Lucia Bertulio ela procura responder a questão “quem são os negros, como 175 

reconhecer a população negra que deve ingressar na universidade”. Ela 176 

responde essa questão através de uma análise profunda e consistente das leis 177 

que criadas durante o século XIX que vão construindo uma hierarquização racial 178 

que vai se tornando constitutiva dos nossos meios institucionais. Ela conclui 179 

dizendo que “sim nosso racismo é de aparência, não é um racismo hierárquico”. 180 

Sua fala é muito clara defendendo quem são e porque se construiu essa 181 

hierarquização racial  e como podemos quebrar isso. Isso vai diretamente 182 

contrário quando a entrada na universidade está baseada no ensino médio, no 183 

mérito dos bônus, porque é avaliado que quem entra via ensino médio para a 184 

universidade na maioria das vezes é procedente de escolas-modelos e técnicas, 185 

as quais quem entrou já vem de uma situação sócio econômica privilegiada. 186 

Então, o objetivo de trazer para a universidade uma classe via ensino médio ele 187 

é furado  porque ele não atinge os objetivos. E também foi muito destaque 188 

quando ela fala que a avalição de competência e mérito tem que a ela 189 

anteceder oportunidade. O GT foi muito de claro em assumir que de fato a 190 

UNICAMP precisa rever suas políticas de cotas e acho que as audiências elas 191 

forneceram várias ferramentas para a gente pensar. Depois dela, muitas 192 
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cabeças se alterarão, não é meu caso, pois sou afinada com a cultura negra, 193 

não só como num ponto de vista social, mas como inclusão de linguagem 194 

artística. De como as técnicas estéticas que vem dessa cultura e de outras 195 

culturas mais periféricas elas estão compondo as técnicas estéticas dentro do 196 

que é chamado arte, fair arte e estudar arte na universidade, e por ai que 197 

aprecio essa discussão. SENHOR GUSTAVO apresentou-se sendo estudante de 198 

midialogia e integrante do CAIA, e manifestará a posição do centro acadêmico 199 

sobre a questão em discussão. Manifestou que a posição do CAIA é favorável a 200 

implantação de cotas étnicos raciais na UNICAMP. Ressaltou a importância de 201 

cotas étnico raciais e também cotas raciais, é importante manter a discussão 202 

neste sentido, porque o negro é vitima da sociedade racista e da policia, não 203 

importa a qual classe social pertence. Mesmo que existam mais negros na 204 

classe trabalhadora do que na burguesia, ainda assim existe uma mobilidade 205 

social e que a população negra precisa ter a sua existência e seus direitos 206 

garantidos não importa a renda mensal. Além disso, opinou ser importante falar 207 

da questão artística, e a responsabilidade do Instituto de Artes também 208 

colocar-se favorável a implantação de cotas, porque se ao pensar que as 209 

produções afro-diaspóricas elas de fato construíram nossa cultura. As 210 

produções vindo de afro descendentes elas sempre foram historicamente 211 

apropriadas pela branquitude sendo valorizada mais na voz de pessoas brancas 212 

do que negros. Essa discussão significa que temos oportunidade de dar um 213 

significado real para a palavra pública da universidade pública, que não só 214 

simplesmente valorize e estimule as produções, mas que tragam para a 215 

universidade para serem produzidos. E que os estudantes tenham acesso ao 216 

conjunto de bolsas e a universidade também garanta a permanecia desses 217 

estudantes. PROFESSOR NOEL manifestou ter acompanhado essa discussão em 218 

várias instâncias da universidade, e conversando um pouco com os alunos 219 

especificamente sobre essa questão, sente que a discussão está bastante 220 

amadurecida, entre os alunos, não importa o viés, mas ela é absolutamente 221 

incipiente com os professores quando segue para outras instâncias e não dá 222 

para dizer que aquelas pessoas que estão querendo se informar, ou são contra 223 

a priori, de uma maneira assim um tanto desinformada, são na verdade contra 224 
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as cotas ou as politicas e ações afirmativas. Na Unicamp os alunos e ativistas 225 

estão em um nível de discussão em que uma boa parte dos professores estão 226 

em outro registro.  E efetivamente quem fica na universidade e é capaz junto 227 

com os alunos implementar as políticas de cotas também são os professores e 228 

essas instancias, COMVEST, CCG. Por isso que, um bom encaminhamento era 229 

aprofundar nessas discussões junto com essas outras instâncias e com esses 230 

professores. Pois a impressão é que a coisa está vindo muito no esteio da greve, 231 

a gente está falando outra vez de cotas, de greve, da ocupação , acho que essa 232 

discussão ela está um pouco acima desse momento. A seu ver, o grande mérito 233 

da greve para essa discussão, foi ter posto isso em pauta e foi fundamental. 234 

Era um pauta nacional que não havia chegado na Unicamp. Do modo como isso 235 

está posto é preciso aprofundar essa discussão com os professores. Pois o 236 

maior problema que pode se imaginar que pode ocorrer, é um aluno sem poder 237 

aquisitivo, suburbano da periferia posto num sistema de cotas com professores 238 

que simplesmente não tenham essa discussão. Um menino negro e não ativista 239 

entra numa situação dessa, terá uma situação terrível colocado para esse aluno. 240 

Essa fala não é nem de acirramento das questões raciais, porque elas estão nas 241 

ruas, a cultura negra está presente. Definir quem é negro é uma experiência 242 

que a universidade publica já acumulou, o problema é que muitos docentes não 243 

têm esse entendimento, a Unicamp não tem esse entendimento, ela está 244 

atrasada nessa discussão. Quase todas as falas são muita etérea para uma 245 

política que já está posta. Professor Noel, destacou que seu esforço é de 246 

convencimento dos gestores da universidade com os alunos, pois estão 247 

avançados nessa discussão, de capilarizar essa discussão pro âmbito da 248 

universidade. Pois acreditem, nem tudo é IA, IFCH, esse é o polo mais frágil da 249 

universidade, inclusive. PROFESSORA IARA não tem dúvidas sobre a 250 

argumentação levantada e a legitimidade.  Porém tem dúvidas quanto aos 251 

números no infográfico da página cinquenta e nove, talvez já tenham se 252 

preocupado sobre o item, mesmo a Comvest. Então essa é a proposta do ponto 253 

de vista da realização do que seria a política de cotas a ser adotada pela 254 

Unicamp. Gostaria de esclarecer algumas dúvidas pelo fato de estarmos 255 

levando a cabo é o que está nos atendendo. Cem por cento das vagas Unicamp 256 

8



  

 

 

   9   89a REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO/IA 

serão ocupadas? Pois de acordo com as contas sobram cinco por cento de 257 

vagas não ocupadas e isso preocupa. E em universidade publica por principio, 258 

não pode sobrar vaga nenhuma. A Unicamp com esse programa cumpre todas 259 

as vagas publicas, pois de acordo com as contas sobrariam em torno de três e 260 

cinco por cento. Então isso tem que ser colocado como problema de base. A 261 

proposta do GT que pode ser levado como base ela tem que prever cobrir essas 262 

vagas. Pois uma vaga em aberto é muito cara para a universidade. Com essa 263 

simulação que está sendo proposta pelo GT, quantos alunos estarão 264 

concorrendo a uma vaga em cada uma dessas áreas, para assim termos uma 265 

noção do que isso implica do ponto de vista de recado da Unicamp como 266 

política pública de cotas. Quanto à explicação é para ter certeza que se 267 

entendeu os números. Esse dezoito por cento de alto declarado nas vagas sem 268 

critérios, da que nível de competitividade de um aluno que vem da escola 269 

particular em geral. A professora Iara solicitou esclarecimento de como o 270 

chegou  a montagem dessa proposta, que é a concreta do que seria politica de 271 

cotas. Que nível de simulação foi feita, como isso está feito, porque notem, do 272 

ponto de vista do princípio, é completamente a favor, mas como isso nos 273 

reorganiza como prova é uma coisa. E se isso significa alterações de prova do 274 

Comvest. SENHOR GUSTAVO REIS esclareceu que foi uma discussão interna do 275 

próprio GT que elaborou o relatório. Nas últimas páginas do relatório são 276 

encaminhamentos a serem discutidos no CONSU, e são divididas em algumas 277 

partes. Manifestou que na apresentação seu encaminhamento foi da aprovação 278 

do principio das cotas, ou seja, de que as respectivas congregações entendem 279 

que é necessário substituir a política do PAAIS por uma política de cotas, ou 280 

seja, aprovação de princípio das cotas. Um pouco similar ao que foi feito na 281 

pós-graduação do IFCH, em que primeiramente votou-se o princípio e cada 282 

departamento, colocou a sua forma de implementação da política.  Com 283 

relação à porcentagem baseia-se um pouco na lei federal e nos seus limites, 284 

por isso a separação da forma como está no relatório. Cinquenta por cento de 285 

vagas com critérios, ensino médio em escola pública e faixas de baixa renda 286 

que deverá ser estipulada. Os cinquenta por cento de vagas sem critérios, na 287 

verdade é cinquenta por cento de vaga de ampla concorrência, que é o que 288 
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existe na Unicamp atualmente, poderia falar que há cerca de cem por cento de 289 

vagas sem critérios na Unicamp atualmente. Mas na frase cem por cento está 290 

ruim, será retirado. Então divide porque na lei federal é colocado cinquenta por 291 

cento de escola pública e dentro desse cinquenta por cento, a porcentagem de 292 

pretos, pardos e indígenas não é da unidade federativa. Por exemplo, São Paulo 293 

trinta e três por cento, então é uma  sub, ou seja, metade disso, em torno de 294 

dezoito por cento. Na proposta é colocada de fato que ingressarão trinta e três 295 

por cento de estudantes pretos e pardos, porque no caso, é proposto que 296 

metade seja de escola pública da baixa renda e metade na ampla concorrência. 297 

A cota da universidade não é por piso e sim por teto. Sendo por piso os alunos 298 

negros que obtivessem uma nota alta suficiente poderiam ingressar através das 299 

vagas da ampla concorrência. Quanto à evasão, referindo-se a vagas que não 300 

foram preenchidas, não constou no texto que não foi uma discussão colocada 301 

na audiência, o professor Edmundo – coordenador da Comvest, está fazendo 302 

essa discussão agora, e nas audiências não foi apresentada essa questão da 303 

evasão, por isso não consta no relatório elaborado pelo GT. Senhor Gustavo 304 

Reis concorda que uma vaga não ocupada é muito caro para o estado. O 305 

cenário hoje é de muitas vagas não ocupadas, principalmente na Faculdade de 306 

Tecnologia e Ciências Aplicadas de Limeira. SENHOR BRUNO agradeceu a 307 

intervenção do professor Noel, e manifestou ser uma situação um pouco difícil, 308 

porque a universidade é muito grande, inclusive a avaliação sobre a discussão 309 

entre os professores. Em relação às cotas não podemos esquecer que a 310 

UNICAMP, não só a administração, já estava em discussão de cotas desde que 311 

implantou o PAAIS. Não deve esquecer que há discussão sobre cotas há muito 312 

tempo em várias universidades e quase sempre com a presença de 313 

representantes da UNICAMP. Em relação às cotas dos estudantes, vale lembrar 314 

que essa mobilização não foi só dos estudantes, e sim de funcionários e 315 

docentes, por algum período e um dos temas centrais dos professores era uma 316 

universidade gratuita de qualidade pública e socialmente referenciada, assim a 317 

partir disso houve discussões em relação às cotas. Houve acertos nessa greve 318 

em colocar essa proposta porque era de fato colocar na institucionalidade tais 319 

discussões que já ocorrem não desde a greve e sim desde 2012 quando os 320 
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estudantes e alguns funcionários fundam a Frente Pró Cotas da Unicamp. Em 321 

relação ainda aos professores, não podem esquecer que a universidade tem 322 

cotas já discutidas amplamente. Citou algumas unidades na UNICAMP, no IFCH 323 

foi o processo mais demorado, porque foi o primeiro programa de pós-324 

graduação em universidades públicas paulistas a aprovar cotas, na Faculdade 325 

de Educação, há discussões no Instituto de Artes, tem grupo de cotas já 326 

aprovados pela Congregação no Instituto de Geociências, na Física, em Limeira 327 

e no Instituto de Economia. Então só para lembra que os professores já 328 

discutem cotas há muito tempo. PROFESSOR JOSÉ HENRIQUE PADOVANI 329 

retomou alguns pontos que são importantes sobre a questão da fraude. Quer 330 

dizer o vestibular e qualquer de processo de seleção está sujeito a fraude. 331 

Então nenhum processo de seleção sujeito a fraude deve ser legitimado por 332 

conta da fraude. A fraude é que tem que ser combatida, esse é argumento 333 

importante de ser colocado. Sobre a questão levantada sobre os professores, 334 

naquela fatídica assembleia de tentativa de desmantelamento da comissão de 335 

mobilização docente, um professor disse que se tiver aluno entrando por cota 336 

ele lecionará para gente desqualificada. Então o que precisa é recolocar a 337 

questão apresentada pelo professor Noel em termos de conjuntura de uma 338 

classe docente com esse perfil, e com muita estratégia. As questões levantadas 339 

são importantes como argumentos para chegar ao CONSU de maneira não 340 

fragilizada, sendo fundamental o principio. O que fica dessas questões é como 341 

levar uma argumentação forte para o CONSU que não a fragilize. PROFESSOR 342 

NOEL manifestou que quanto às vagas não preenchidas, a COMVEST fez uma 343 

simulação que pareceu pouco para se posicionar diante deste relatório. Houve 344 

uma segunda reunião em que o GT apresentou o relatório e fez as comparações 345 

com o relatório da COMVEST. O que ficou claro é que o relatório da COMVEST 346 

faz uma simulação em cima do estado dos cursos atual de Arte, portanto não 347 

funciona. O que ficou claro é que o cenário da COMVEST, que era do ano de 348 

dois mil e quinze, ou dois mil e dezesseis, então na simulação foi utilizado três 349 

vestibulares com o cenário de cotas. Aquele cenário sobrando cinquenta por 350 

cento de vagas, não faz sentido dentro de uma politica de cotas. Por exemplo, 351 

o curso de midialogia tem quatro chamadas. Isso acontece por quê? Por que o 352 
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candidato que passar na ECA vai estudar na ECA, preferem as universidades 353 

próximas aos seus domicílios. O fato de a universidade ter uma politica de cotas 354 

pode mudar essa equação, então pode ser que não sobre vagas, os candidatos 355 

vão se matricular. Então o cenário da COMVEST e mesmo esse do relatório 356 

precisam ser testado na prática. Então é possível que nessa equação, as vagas 357 

sejam ocupadas, e a tal da evasão é diminua bastante. PROFESSOR PAULO 358 

TINÉ sentiu-se contemplado na fala do professor Noel e acrescentou que na 359 

reunião da COMVEST o que foi colocado foi é que uma vez que os critérios 360 

sejam alterados, não faz sentido fazer a simulação de cotas hoje, com os dados 361 

da COMVEST que são de matriculados passados. SENHOR EDSON NOGUEIRA 362 

acompanhado a fala do professor Padovani, quando fala em cotas, as pessoas 363 

as vezes tem dificuldade de enxergar o seu valor histórico disso, e o porque 364 

chegamos nisso. Então o docente que manifestou que lecionara para gente 365 

desqualificada, demonstra seu desconhecimento e o histórico do que acontece 366 

na verdade atualmente. Às vezes os próprios alunos precisam ter esse 367 

conhecimento e não haver essa discriminação, com os alunos que entram por 368 

cotas. Tem que ter conscientização, não só de docentes, mas também de 369 

discentes. Hoje vivemos e uma sociedade racista e discriminatória, embora 370 

digam que não. PROFESSOR GILBERTO destacou que acompanhou as 371 

audiências e notou que nenhum expositor falou sobre o histórico do acesso ao 372 

ensino superior pontualmente. Ou seja, algum especialista em educação que 373 

dissesse sobre o histórico da questão das cotas pontualmente, focado na 374 

questão do acesso ao ensino superior, de como ele se constituiu historicamente 375 

no Brasil. Compartilhou que a seu ver, causa um grande desconforto a palavra 376 

cota, quando são aplicadas para negros e indígenas. Recentemente leu uma 377 

matéria interessante sobre a ideia de  que as cotas sempre existiram no Brasil, 378 

só que privilegiavam outro grupo. Quando a universidade era de branco e 379 

destinado aos privilégios do branco, isso durante o império, pois ensino 380 

superior se constituiu para famílias privilegiadas. Naquele tempo a quantidade 381 

de escravos é que determinava a propriedade, portanto determinava os 382 

privilégios, isso nunca foi colocado. Depois a constituição do ensino superior se 383 

deu de fato na republica, e ela também continuou privilegiando famílias 384 

12



  

 

 

   13   89a REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO/IA 

abastadas que eram brancos. Portanto, a ideia e a palavra cota, se 385 

conhecêssemos minimamente sobre semântica, ela tem que ser vista num 386 

contexto muito maior, existe denotação e conotação. Portanto quando se fala 387 

em cotas não está falando de hoje. Não dá para pensarmos objetivamente nos 388 

desafios que isso pode representar, porque os desafios sempre foram colocados 389 

só que a universidade sempre encarou numa boa os desafios para os brancos e 390 

parece que os desafios quando são direcionados para os pretos e pobres parece 391 

um grande fantasma para alguns. Mas os desafios vão continuar existindo, falar 392 

de cotas é falar da historia do ensino superior no Brasil. Só que precisa mudar 393 

radicalmente o ponto de vista, é o que tem que acontecer. FÁBIO EDUARDO 394 

(DU KIDDY) ressaltou que o principio do debate acontece em reunião da 395 

Congregação, as questões técnicas elas serão vistas pelos técnicos, nesta 396 

reunião o intuito é chegar no consenso do principio, se aprova ou não, é 397 

importante a gente pensar nisso. A questão da arte é muito mais funda, porque 398 

o Brasil é um País com uma raiz negra, e fazendo arte negra o tempo inteiro, só 399 

que não temos coragem de assumir essa arte quando são em algumas coisas. 400 

Opinou que aqui no instituto, os representantes tem o poder de representar a 401 

comunidade e também de excluir certas coisas. A palavra cota deve ser um 402 

incomodo isso, e vem muito da associação do negro mal, mas no fundo a gente 403 

está fazendo arte negra. Destacou ser militante do Núcleo de Consciência Negra, 404 

opinou que se uma pessoa negra chegar na universidade, e que não seja de 405 

seu perfil, ela certamente verá que esse é um lugar diferente e as pessoas não 406 

percebem, que esse é um espaço segregado de brancos, e que aqui não tem 407 

negros. É por isso que esse debate é importante pra comunidade, não só o 408 

debate, mas que seja pensado o principio, as questões técnicas é difícil porque 409 

a gente tem umas situações politicas que são complexas. Pensar que aqui no IA 410 

tem pouquíssimos pianistas negros, violinistas, cantores, dançarinos e artistas 411 

plásticos. E quando sai pra rua e vive com esses artistas e se pergunta por que 412 

eles não estão aqui na universidade? Porque essa porta esta fechada. SENHOR 413 

FÁBIO EDUARDO destacou que de onde vem só tem preto, ou seja, ele é mais 414 

um e aqui na universidade não, porque aqui ele é diferente. Destacou que o 415 

principio é a questão, se aprova ou não, porque não temos cotas, porque seu 416 
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professor não é preto. Porque tem muito preto limpando o chão lhe servindo, 417 

mas, não tem preto sentado ao seu lado na universidade e nem te ensinado, 418 

isso que tem quer ser pensando. SENHOR BRUNO destacou que muita gente 419 

sempre associa cotas a negros, racismo e movimentos negros. O que pouca 420 

gente sabe é que existem cotas no sistema politico, um partido politico não 421 

funciona se trinta por cento das candidaturas não forem composta por mulheres. 422 

Antes do ensino superior, a primeira politica de cotas no Brasil foi no exercito, 423 

embora era chamado de reserva de vagas. Esclarecendo quanto às questões 424 

técnicas, elas serão discutidas nas câmaras, CCG, CONSU onde há 425 

representantes das unidades. A questão principal do colegiado da unidade neste 426 

momento é a questão politica do principio, a posição do instituto. Houve falas 427 

sobre os problemas e desafios que é a questão do racismo, de que não irá 428 

surgir racismo quando implantadas as cotas na universidade, o racismo já 429 

acontece na universidade, inclusive é uma proposta e será agendada uma 430 

reunião com a nova administração da universidade, para apresentar uma 431 

proposta de formar uma comissão permanente de combate de racismo na 432 

Unicamp. Não pode haver medo, não podemos pensar, olha tem alunos que 433 

irão sofrer racismo, temos que pensar por outro lado, em diversidade e as 434 

novas propostas, realizar novos projetos, e o que vai virar essa universidade, 435 

tem que mais confiantes. O prospecto está muito longe de ser negativo, ele é 436 

mais positivo, a universidade vai crescer e se renovará. O PRESIDENTE 437 

ressaltou que não houve nenhuma fala contrário, então o entendimento da 438 

comunidade é um consenso em apoio ao principio da implantação de cotas no 439 

ensino de graduação na universidade. E como já foi dito não vale a pena levar 440 

uma proposta para simplesmente colocar no CONSU e ser rebatida só porque 441 

nosso objetivo era levar para o CONSU. Desde as primeiras movimentações 442 

politicas de reinvindicação dos alunos e depois seguida por professores e 443 

funcionários, um dos legados principais foi realmente trazer a questão, que é 444 

necessário urgentemente de uma posição da universidade. E como Bruno disse 445 

em sua proposta, que é votar pelo principio,  e deixar que o CONSU delegue ao 446 

COMVEST as questões técnicas. Então o encaminhamento e a votação é para 447 

que o diretor do IA defenda no CONSU o principio de cotas no Instituto de Artes 448 
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e apoio irrestrito a implantação de cotas na Universidade Estadual de Campinas. 449 

Em votação: Aprovado por unanimidade. O PRESIDENTE esclareceu que será 450 

elaborada uma manifestação da Congregação e encaminhado ao CONSU, 451 

aprovando a implementação de cotas étnico-raciais para o ingresso nos cursos 452 

de graduação da Unicamp, e manifestando favoravelmente ao Relatório do GT, 453 

e que se considere os dados, informações e sugestões do mesmo, como 454 

indicativo para as discussões técnicas que deverão seguir junto ao CONSU. Em 455 

votação: Aprovado por unanimidade. Não havendo mais a tratar o Presidente 456 

declarou encerrada a sessão desejando boa tarde a todos os presentes e 457 

agradecendo a atenção. E eu, Luis Carlos de Lira Feitoza, Secretário da 458 

Congregação do Instituto de Artes, lavrei a presente Ata para ser submetida à 459 

aprovação. Cidade Universitária “Zeferino Vaz”, 20 de abril de 2017.  460 

15



16



17



18



19



20



21



22



23



24



25



26



27



28



29



30



31



32



33



34



35



36



37



38



39



40



41



42



43



44



45



46



47



48



49



50



51



52



53



54



55



56



57



58



59



60



61



62



63



64



65



66



67



68



69



70



71



72



73



74



75



76



77



78



79



80



81



82



83



84



85



86



87



88



89



90



91



92



93



94



95



96



97



98



99



100



101



102



103



104



105



106



107



108



109



110



111



112



113



114



115



116



117



118



119



120



121



122



123



124



125



126



127



128



129



130



131



132



133



134



135



136



137



138



139



140



141



142



143



144



145



146



147



148



149



150



151



152



153



154



155



156



157



158



159



160



161



162



163



164



165



166



167



168



169



170



171



172



173



174



175



176



177



178



179



180



181



182



183



184



185



186



187



188



189



190



191



192



193



194



195



196



197



198



199



200



201



202



203



204



205



206



207



208



209



210



211



212



213



214



215



216



217



218



219



220



221



222



223



224



225



226



227



228



229



230



231



232



233



234



235



236



237



238



239



240



241



242



243



244



245



246



247



248



249



250



251



252



253



254



255



256



257



258



259



260



261



262



263



264



265



266



267



268



269



270



271



272



273



274



275



276



277



278



279



280



281



282



283



284



285



286



287



288



289



290



291



292



293



294



295



296



297



298



299



300



301



302



303



304



305



306



307



308



309



310



311



312



313



314



315



316



317



318



319



320



321



322



323



324



325



326



327



328



329



330



331



332



333



334



335



����

�

ANEXO III – MODELO PARA ELABORAÇÃO DE REGIMENTO INTERNO DOS 
LABORATÓRIOS  

Regimento do Laboratório de Cordas, Contrabaixo e Prática Instrumental do 
Departamento de Música, do Instituto de Artes, da UNICAMP, submetido ao 
Regimento Geral dos Laboratórios do IA 

Dos Objetivos do Laboratório 

Art. 1˚ - O presente regimento estabelece as normas sobre a organização, funcionamento 
e utilização do Laboratório de Cordas, sob a responsabilidade do Departamento de 
Música ou Direção do IA. Trata-se de um espaço físico, com equipamentos, 
instrumentos e materiais didáticos, destinados ao uso dos discentes regularmente 
matriculados, docentes e técnicos universitários do IA, para desenvolvimento de 
atividades de apoio ao ensino, à pesquisa e à extensão. 

Da Estrutura Organizacional 

Art. 2˚ O Laboratório de Cordas, Contrabaixo e Prática Instrumental terá a seguinte 
estrutura organizacional: 
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Do horário de funcionamento 

Art. 3˚ O�+�
�	��,	���
��Cordas, Contrabaixo e Prática Instrumental funcionará nos 

seguintes horários:�
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Do Acesso ao Laboratório 

Art. 4º O acesso é permitido a 
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Da retirada de equipamentos 

Art. 5º  @�#�	"���
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��Cordas, 
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Das penalidades 

Art. 6º No descumprimento das normas neste regulamento pelos usuários, estes serão 
enquadrados segundo o Regimento Geral da UNICAMP. Caso comprovada a 
depredação, extravio ou furto de equipamento e/ou mobiliários, por qualquer pessoa, 
este fica obrigado a ressarcir a despesa correspondente. 

DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 7º O presente Regimento Interno passa a vigorar a partir da sua aprovação.  
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